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E V O L U Ç Ã O    E N E R G O S S O M Á T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A evolução energossomática é o desenvolvimento lento, gradual e contínuo 

da vivência e utilização cosmoética das energias conscienciais por parte da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo evolução vem do idioma Francês, évolution, e este do idioma La-

tim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; arrojar; despenhar; 

precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo energia pro-

cede também do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma 

Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. A palavra somática provém do mes-

mo idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corpo-

ral”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Desenvolvimento energossomático. 2.  Domínio energossomático.  

3.  Desenvolvimentologia Energossomática. 4.  Autoconsciência holochacral. 5.  Sensibilidade 

bioenergética. 6.  Paraperceptibilidade energética. 

Neologia. As 4 expressões compostas evolução energossomática, evolução energosso-

mática tenepessista, evolução energossomática ofiexista e evolução energossomática desperta 

são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Antievolução energossomática. 2.  Regressiologia Energossomática. 

3.  Ignorância holochacral. 4.  Apedeutismo bioenergético. 5.  Insensibilidade bioenergética.  

6.  Antiparaperceptibilidade energética. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial pelas ECs; o rapport bioenergético inter-

consciencial; o background parapsíquico; o glamour; o it; o breakthrough bioenergético; o shiel-

ding energético; a necessária reconquista do próprio status quo energossomático a cada ressoma; 

a expertise energossomática aprimorada a cada existência intrafísica; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das energias conscienciais (ECs). 

Unidade. A unidade de medida da Energossomática é o chacra. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; o holopensene acolhedor das ECs; o parafato do 

ene do pensene pessoal ser o veículo de impregnação da autoconsciencialidade no Cosmos. 

 

Fatologia: a usina consciencial; a vida humana energética; a implantação inteligente da 

rotina útil de mobilização básica das energias conscienciais; a relevância do antibagulhismo ener-

gético. 

 

Parafatologia: a evolução energossomática; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o paracorpo das energias ou energosso-

ma; o epicentrismo consciencial autolúcido; a maturidade energossomática; o autodomínio das 40 

manobras energéticas; a refratariedade energética cosmoética; a blindagem energética dos am-

bientes ou holopensenes; o epicentrismo de campo interassistencial; a promoção de auto e hete-

rencapsulamento bioenergético; a instalação de megaeuforização em si e em outrem; o acesso fa-

cilitado à Central Extrafísica de Energia (CEE); a energosfera pessoal vibrando em sintonia com 

o Cosmos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intencionalidade-energossoma-autovivência;  

o sinergismo entre os veículos do holossoma construindo a megausina consciencial; o sinergismo 

das ECs a 3 (amparador extrafísico–assistente humano–consciência assistida); o sinergismo ener-

gético onipresente. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da interassistencialidade a partir 

das ECs; os princípios da Energossomática; o princípio da evolução ser a qualificação cosmoéti-

ca das próprias ECs; o princípio do poder consciencial das energias conscienciais cosmoéticas; 

o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da fartura das ECs; o princípio do dina-

mismo evolutivo. 

Codigologia: o nível do código pessoal de Cosmoética (CPC) dimensionando a capaci-

dade produtiva da usina consciencial. 

Teoriologia: a teoria da usina consciencial; a teoria da vida humana energossomática. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as técnicas conscienciométri-

cas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colé-

gio Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos da aplicação das ECs; o efeito da heteroabordagem as-

sistencial na ampliação das autoparapercepções; os efeitos do condicionamento holochacral na 

potencialização da vida humana; os efeitos da educação infantil repressora no apedeutismo 

energossomático; o efeito patológico do desequilíbrio das ECs; o efeito nefasto do uso malinten-

cionado das ECs; os efeitos dos bloqueios corticais nos adoecimentos e possessões intercons-

cienciais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo consciência imatura–consciência autolúcida; o ciclo de ex-

trapolações paradidáticas do abordador energético iniciante; o ciclo dos acidentes de percurso 

evitáveis; o ciclo EI-EC; a evolução energossomática através dos ciclos consecutivos vegetal- 

-subumano-humano; o ciclo energético absorver-exteriorizar; o ciclo assim-desassim; o ciclo de 

primeneres (cipriene). 

Binomiologia: o binômio inteligência evolutiva–energias conscienciais; o binômio Ex-

perimentologia-Autopesquisologia; o binômio saúde holossomática–capacidade produtiva da usi-

na consciencial; o binômio potência consciencial–autodiscernimento cosmoético; o binômio 

consciência-energia; o binômio ECs sutis (mentalsoma e psicossoma sem lastros)–ECs densas 

(energossoma e soma lastreados); o binômio autassistência-heterassistência; o binômio tacon- 

-tares. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação criança–

–usina piloto; a interação consciencial Serenão–usina protótipo; a interação consciencial usina 

holossomática–usina ofiexológica (paramáquina humana–paramáquina extra-humana); a intera-

ção Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação absorção energé-

tica–exteriorização energética; a interação Antissomática–Antienergossomática; a interação sol-

tura energossomática–soltura mentalsomática. 

Crescendologia: o crescendo EV–sinalética energética; o crescendo evolutivo inexpe-

riência–maturidade energossomática; o crescendo evolutivo desregramento–autodomínio ener-

gossomático; o crescendo evolutivo rigidez–flexibilidade holochacral; o crescendo evolutivo blo-

queios energéticos crônicos–autossustentação de desbloqueios holochacrais; o crescendo evolu-

tivo vampirismo bioenergético–doação bioenergética universal; o crescendo evolutivo casca-

grossismo energético–acervo de sinaléticas energéticas identificadas e aplicadas; o crescendo 

evolutivo iscagem inconsciente–iscagem lúcida interassistencial. 
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Trinomiologia: o trinômio Energética-Bioenergética-Parenergética; o trinômio domí-

nio energético–autoconsciencialidade–produtividade interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma; o polinômio autopotencializador dieta balanceada–exercícios moderados–sono repara-

dor–respiração correta–EV profilático–ortopensenização. 

Antagonismologia: o antagonismo energias conscienciais simpáticas / energias cons-

cienciais antipáticas; o antagonismo uso máximo da usina consciencial / uso displicente da usina 

consciencial; o antagonismo uso cosmoético da usina consciencial / uso inconsequente da usina 

consciencial; o antagonismo uso interassistencial da autopotência / uso interassediador da auto-

potência. 

Paradoxologia: o paradoxo do filho infante apresentar-se mais energético em compara-

ção com o pai; o paradoxo do incremento das ECs para qualificar a doação energética; o para-

doxo da realidade bioenergética comum ser discriminada por poucos; o paradoxo do domínio de 

retroenergossomas agilizar o domínio do neoenergossoma. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticracia. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial; a lei do maior esforço parapsíquico. 

Filiologia: a parapsicofilia; a energofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: o travão energossomático na síndrome da autovitimização. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a assistencioteca; a sinaleticoteca; a higienoteca; a pro-

blematicoteca; a energeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia;  

a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Holossomatologia; a Evoluciologia; a Experimentolo-

gia; a Autopesquisologia; a Parafenomenologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o significativo percurso bioenergético da consener ao ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: evolução energossomática tenepessista = o desenvolvimento contínuo da 

vivência e utilização cosmoética das energias conscienciais por parte da conscin tenepessológica; 

evolução energossomática ofiexista = o desenvolvimento contínuo da vivência e utilização cos-

moética das energias conscienciais por parte da conscin ofiexológica; evolução energossomática 

desperta = o desenvolvimento contínuo da vivência e utilização cosmoética das energias cons-

cienciais por parte da conscin despertológica. 

 

Culturologia: a Paracultura da Energossomatologia; a cultura da evolução auto-

consciente. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Energossomatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional da 

evolução consciencial teática, 36 manifestações energéticas ou parafenômenos básicos, em geral, 

envolvendo diretamente a conscin lúcida parapsíquica, a partir das energias conscienciais: 

01.  Estado vibracional (EV): com exteriorização de ECs. 

02.  Assim: assimilação energética, absorção ou recepção das ECs. 

03.  Autodefesa energética: a consolidação da evolução energossomática até os 7 anos 

de idade. 

04.  Desassim: desassimilação energética simpática. 

05.  Discriminação das ECs: múltiplas modalidades. 

06.  Discriminação dos chacras: primários e secundários. 

07.  Banho energético: múltiplas modalidades. 

08.  Refrigerada aeromagnética. 

09.  Chuveirada hidromagnética. 

10.  Acoplamento energético: e consequente desacoplamento. 

11.  Clarividência facial. 

12.  Balonamento. 

13.  Campo energético: instalação pessoal; recomposição holopensênica. 

14.  Sinalética bioenergética: pessoal. 

15.  Extrapolacionismo parapsíquico: energético. 

16.  Arco voltaico craniochacral: assistencialidade interconsciencial. 

17.  Desbloqueio de energias gravitantes: ou compensações energéticas. 

18.  Paradiagnóstico. 

19.  Euforin: euforia intrafísica. 

20.  Primener: primavera energética. 

21.  Cipriene: ciclo de primaveras energéticas. 

22.  Interleitura energosférica. 

23.  Dimener: dimensão energética; prospecção. 

24.  Iscagem interconsciencial lúcida. 

25.  Megaeuforização: assistencialidade interconsciencial. 

26.  Doação de ECs. 

27.  Psicometrização. 

28.  Tenepes: tarefa energética pessoal, diária. 

29.  Encapsulamento energético: múltiplas modalidades. 

30.  Projeção consciencial lúcida (PL): descoincidência holossomática; cordão de 

prata. 

31.  Central Extrafísica de Energia (CEE): acesso pessoal. 

32.  Ofiex: oficina extrafísica, pessoal. 

33.  Pangrafia: assim pangráfica; sinalética pangráfica; EV pangráfico. 

34.  Autodesperticidade: desassedialidade permanente total. 

35.  Soltura do energossoma. 

36.  Irrompimento do psicossoma. 
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Terapeuticologia. A omniterapia energética realizada pelo estado vibracional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a evolução energossomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Agente  antiprimener:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

06.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

09.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Balonamento:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Banho  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

12.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

13.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Cipriene:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  EVOLUÇÃO  ENERGOSSOMÁTICA  PES-
SOAL  É  CONQUISTA  INDISPENSÁVEL  PARA  TODO  PRIN-
CÍPIO  CONSCIENCIAL  HOJE  OU  AMANHÃ,  NESTA  DIMEN-

SÃO  TERRESTRE  OU  NOUTRA  INSTÂNCIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Como vive você, leitor ou leitora, com o próprio energossoma? Já prati-

ca a tenepes? 


